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NOTA DE IMPRENSA  

 
A Libéria procura amenizar o medo dos investidores em 
relação às novas regras de preço de transferência 

Remoção de barreiras ao investimento nacional em prol da promoção dos investimentos transfronteiriços e 
da integração regional   

  
MONROVIA, Libéria, 17 de junho de 2016 - O Grupo Banco Mundial e a Autoridade Tributária da Libéria 
(LRA) co-patrocinaram reuniões de política e uma oficina de capacitação para os novos regulamentos de 
preços de transferência da Libéria, realizado de 13 a 17 de junho, por meio do Projeto de Melhoria do 
Ambientes de Negócios e Investimentos da África Ocidental. Também foi realizada uma reunião com os 
contribuintes para apresentar os novos regulamentos, explicar suas obrigações e responder a quaisquer 
questões. As novas regulamentações, a serem promulgadas em 1º de julho, reduzirão a incerteza dos 
investidores e garantirá que a Libéria arrecade as receitas de acordo com as boas práticas internacionais. 
  
"A Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental está comprometida com a implementação de 
programas que facilitem a integração regional, fazendo funcionar para os operadores do sector privado e 
para o povo da África Ocidental", disse o Kalilou Traoré, o Comissário do CEDEAO responsável pela 
indústria e pelo sector privado.  
  
Os novos regulamentos de preços de transferência da Libéria adotam o ‘Princípio à distância de um braço’ 
(Arm's Length Principle) internacionalmente aceito para o cálculo da receita e despesas associadas a 
transacções entre pessoas relacionadas. Sob as novas regras, os contribuintes são obrigados a manter a 
documentação para demonstrar a sua medida de acordo de lucro tributável com o princípio de distância de 
um braço. Os contribuintes também devem apresentar uma "tabela de preços de transferência" com a 
declaração de imposto de renda anual para o ano em que as transacções ocorrerem. As regras estão alinhadas 
com as normas internacionais e visam proteger a Libéria contra a erosão de sua base tributária e proporcionar 
às empresas multinacionais a certeza de terem seus direitos fiscais respeitados, reduzindo o risco de dupla 
tributação. 
  
"O fato de a União Europeia está a financiar este evento é testemunho da importância que damos à 
promoção do sector privado como um motor para o desenvolvimento económico e social da África 
Ocidental. O nosso apoio para melhorar o ambiente de investimento e comércio é uma prioridade da 
cooperação da UE com a região", afirmou Tiina Intelmann, Embaixador da União Europeia na Libéria.  
  
As reformas na Libéria visam remover potenciais barreiras ao investimento nacional, promover o 
investimento transfronteiriço e a integração regional em conformidade com o Quadro de Políticas de 
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Investimento da CEDEAO. Elas representam um avanço significativo para as regulamentações de preço de 
transferência na África Ocidental e representarão um exemplo sobre o qual outros países da região buscarão 
modelar suas próprias regras locais. 
 
O projeto tem trabalhado em estreita colaboração com a Autoridade Tributária da Libéria desde abril de 
2015, início da iniciativa do país em construir um regime eficaz de preços de transferência. Foram feitas 
contribuições e recomendações significativas sobre a elaboração dos novos regulamentos e cronograma de 
declaração de impostos. A autoridade também foi assistida para criar uma equipa de preços de transferência 
dentro da sua unidade tributária internacional. Os oficiais da equipe recém-criada serão submetidos a um 
treinamento intensivo para equipá-los com habilidades e conhecimentos para a aplicação das novas regras. O 
LRA receberá ainda o apoio técnico dentro da iniciativa Inspetores Fiscais sem Fronteiras da OECD e da 
PNUD que foi iniciada na Libéria em estreita cooperação com o Grupo Banco Mundial.  
 
"A Libéria tem um enorme potencial para reforçar a competitividade e aumentar o fluxo de investimentos, o 
que pode impulsionar o crescimento, reduzir a pobreza e oferecer empregos para o país. O Grupo Banco 
Mundial tem o prazer de trabalhar com outros parceiros do desenvolvimento para apoiar a Libéria a 
melhorar sua competitividade”, disse Frank Ajibola Ajilore, Representante Residente da IFC na Libéria. 
   
O Projeto de Melhoria do Ambiente de Negócios e Investimentos na África Ocidental é uma iniciativa de 
quatro anos, financiada pela União Europeia, que foi lançada em novembro de 2014. O projeto que envolve 
um investimento de 7,7 milhões de euros visa apoiar a CEDEAO a melhorar a política de investimento na 
África Ocidental. O projeto procura resolver uma série de questões sobre política de investimento que 
constituem barreiras para o sector privado investir de forma eficiente em toda a região.    
 

- Fim – 
Para mais informações, por favor entre em contato com:  
A CEDEAO, em Abuja, Amós: Lungu, Publicação Oficial, +234(0)8025560095, alungu@ecowas.int  
União Europeia: em Abuja, Modestus Chukwulaka, Oficial de Imprensa e Informação, +234(0)94617800 
ext 204, modestus.chukwulaka@eeas.europa.eu  
Grupo Banco Mundial: Em Monróvia, Beageorge Cooper, Especialista em comunicações, +231-888-385-401 
/ +231777442233, bcooper1@ifc.org  
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Sobre a União Europeia  
A União Europeia é constituída por 28 Estados Membros que decidiram unir gradualmente seus 
conhecimentos, recursos e destinos. Juntos, ao longo de um período de 50 anos, construíram uma zona de 
estabilidade, democracia e desenvolvimento sustentável, mantendo ao mesmo tempo a diversidade cultural, 
tolerância e liberdade individual. A União Europeia está empenhada em compartilhar as suas conquistas e 
seus valores com países e povos além das suas fronteiras".  
  
Sobre a CEDEAO  
A Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental (CEDEAO) foi criada em 28 de Maio 1975 
através do tratado de Lagos. A CEDEAO é um organismo regional de 15 membros com o propósito de 
promover a integração económica em todos os domínios de actividade dos seus Estados Membros. Como um 
dos pilares da Comunidade Económica Africana, a CEDEAO foi criado para promover a integração 
económica através da criação de uma região sem fronteiras onde a população tem acesso aos seus recursos 
abundantes sob um ambiente sustentável e promoção de uma boa governança e democracia. Para mais 
informações, acesse www.ecowas.int.  
  
Sobre o Grupo Banco Mundial  
O Grupo Banco Mundial é uma das maiores agências de financiamento e conhecimento para países em 
desenvolvimento. É composto por cinco instituições intimamente associadas: o Banco Internacional para a 
Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) e a Associação Internacional de Desenvolvimento (AID), que 
juntos formam o Banco Mundial, a Corporação de Finança Internacional (IFC); Agência Multilateral de 
Garantia de Investimentos (MIGA); e Centro Internacional para Arbitragem de Disputas de Investimentos 
(ICSID). Cada instituição desempenha um papel na missão de combate à pobreza e melhoraria dos padrões 
de vida das pessoas nas regiões do mundo ainda em desenvolvimento. Para maiores informações, 
acesse www.worldbank.org, www.miga.org, e www.ifc.org.  
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